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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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PERFIL DE SUSTENTABILIDADE DA PRODUÇÃO 
APÍCOLA NO MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DO PARÁ 

CAPÍTULO 3
doi

Antonio Sérgio Silva de Carvalho
Universidade do Estado do Pará - UEPA, 

Departamento de Ciências Naturais, Belém - Pará

Alexandro Melo de Sousa
Universidade do Estado do Pará - UEPA, 

Paragominas - Pará

RESUMO: As novas demandas do consumidor 
e da sociedade moderna são legítimas e 
precisam ser respondidas com produtos mais 
saudáveis, mais acessíveis e mais ecológicos, 
transformando as escolhas de ingredientes, 
marketing e embalagens em difusores da 
sustentabilidade e de hábitos alimentares 
saudáveis. A criação de abelhas de forma 
racional e sustentável tem ganhado destaque 
nesse cenário de busca por soluções positivas 
para a produção de alimentos com qualidade. 
Este trabalho objetivou conhecer os aspectos 
de sustentabilidade na produção de mel 
no Município de Santa Maria do Pará, por 
meio de entrevistas com apicultores, líderes 
de associações e visitas programadas a 
propriedades de produção apícola da região. 
Através de análises positivas, o município de 
Santa Maria do Pará tem buscado crescer na 
atividade apícola por meio de agricultores que 
apresentam a apicultura sustentável como um 
complemento de renda familiar significativo. 
Para potencializar essa atividade no município, 

alguns desafios tiveram que ser superados 
por meio de treinamentos profissionalizantes, 
com intuito de maximizar a produção e 
busca por melhorias na qualidade do produto 
através de práticas sustentáveis, dentre elas 
a recomposição de áreas degradadas por 
meio do plantio de espécies florestais em 
suas propriedades. Assim como qualquer 
atividade da agropecuária, o setor apícola 
sempre passará por dificuldades e superações, 
porém os apicultores de Santa Maria do 
Pará demonstraram muita disposição para 
desenvolver a apicultura de modo sustentável, 
em suas propriedades, e gerar produtos de 
qualidade com respeito ao meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; 
Sustentabilidade; Apicultura.

SUSTAINABILITY PROFILE OF BEEKEEPING 
PRODUCTION IN THE CITY OF SANTA 

MARIA DO PARÁ

ABSTRACT: The new demands of the consumer 
and modern society are legitimate and need 
to be met with healthier, more affordable and 
greener products, turning ingredient choices, 
marketing and packaging into sustainability 
diffusers and healthy eating habits. The rational 
and sustainable breeding of bees has gained 
prominence in this scenario of search for positive 
solutions for the production of quality food. This 
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work aimed to know the aspects of sustainability in honey production in Santa Maria 
do Pará, through interviews with beekeepers, association leaders and scheduled visits 
to beekeeping production properties in the region. Through positive analyzes, the 
municipality of Santa Maria do Pará has sought to grow its beekeeping activity through 
farmers who present sustainable beekeeping as a significant household income 
supplement. In order to enhance this activity in the municipality, some challenges had 
to be overcome through professional training, in order to maximize production and 
search for improvements in product quality through sustainable practices, including 
the recomposition of degraded areas through the planting of forest species on their 
properties. As with any farming activity, the beekeeping sector will always face 
difficulties and overcoming, but the beekeepers of Santa Maria do Pará have shown 
great willingness to develop beekeeping in their properties, and generate quality 
products with respect for the environment. .
KEYWORDS: Amazon; Sustainability; Beekeeping.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A indústria de alimentos no Brasil e no mundo vem demonstrando claros 
esforços para tornar-se mais sustentável. O setor tem se engajado nos debates 
internacionais sobre desenvolvimento sustentável e se empenhado para desenhar e 
adotar melhores práticas. As projeções de crescimento populacional e de aumento 
no padrão de consumo de alimentos, sobretudo nos países em desenvolvimento, 
têm elevado ainda mais a importância das melhores práticas sociais e ambientais na 
produção de comida e bebida para todos (ABIA, 2012).

Diante desse cenário, a apicultura destaca-se como uma atividade de 
fundamentos visivelmente ecológicos e lucrativos, que pode ser aplicada em todo 
espaço geográfico de clima favorável, com solo e vegetação adequados, como uma 
atividade de grande importância econômica e sustentável (SANTOS, 2009). Ela 
constitui uma atividade vantajosa para qualquer estabelecimento rural, adequando-
se a diversos sistemas de produção integrada e pouco interferindo na ocupação de 
área das outras atividades. Não impõe rigidez no momento de execução de suas 
atividades e se ajusta às outras tarefas da propriedade. A ação polinizadora das 
abelhas aumenta a produtividade dos pomares e das lavouras, além de produzir 
própolis, cera, geleia-real, pólen e mel, excelentes alimentos para o consumo da 
família e para a industrialização e venda externa (WOLFF, 2007).

Dentro do sistema de diversificação do uso da terra na Amazônia, a apicultura se 
apresenta com ótimo potencial para exploração sustentável, onde a região Norte do 
país está despertando para sua importância, seja ela como complementação de renda 
ou como atividade geradora de renda fixa. Porém, o segmento apícola dessa Região 
ainda não se tornou expressivo no âmbito nacional, pois apresenta alguns problemas 
de nível organizacional, tecnológico e mercadológico (SILVA et al., 2006), constituindo 
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uma atividade recente e caracterizada pela produção como atividade secundária, por 
meio de pequenos apiários fixos, baixo manejo dos enxames, desconhecimento da 
flora apícola, falta de controle de qualidade do produto e apresentando movimentos 
de cunho associativista em expansão (BOTH et al., 2009).

Como a apicultura consiste em uma atividade com características conservadoras 
das espécies, que além de não destruir a natureza, está entre as poucas atividades 
agropecuárias que possui os requisitos econômicos, sociais e ecológicos do chamado 
tripé da sustentabilidade (GUIMARÃES, 1989). Diante disso, faz-se necessário 
estudar, incentivar e aproveitar a atividade como uma excelente alternativa para um 
cenário positivo de desenvolvimento sustentável junto ao trabalhador rural da região 
Norte do país. 

Sobre esse viés, o presente trabalho buscou conhece a sustentabilidade na 
produção de mel do município de Santa Maria do Pará, objetivando evidenciar os 
aspectos positivos para fins ecológicos e de produção, junto à agricultura familiar do 
município.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A cidade de Santa Maria do Pará pertence à mesorregião Nordeste paraense e 
à microrregião Bragantina, sua base territorial é de 457.723 km² e tem uma população 
estimada em 24.186 habitantes. O município apresenta clima quente e úmido, com 
sua atividade econômica mais evidente mesclada entre agricultura e pecuária. Na 
agricultura, a lavoura permanente destaca-se com a plantação de coco-da-baia, dendê 
e pimenta-do-reino, enquanto na lavoura temporária, as produções de mandioca, 
feijão, milho e melancia são predominantes (IBGE, 2018).

2.2 Caracterização da amostra

Para a obtenção de dados sobre a apicultura sustentável, no município de 
Santa Maria do Pará, foram realizadas visitas de campo nos terrenos apícolas de 26 
produtores de mel, sendo que a maioria deles fazia parte da Associação de Produtores 
Rurais e Apicultores do Município de Santa Maria do Pará - APRAMAP. Os dados foram 
registrados por meio de questionário contendo perguntas realizadas em entrevistas 
não diretivas, com duração de aproximadamente 30 minutos para cada apicultor. 
O questionário aplicado continha perguntas de caráter quanti-qualitativo, com a 
finalidade de conhecer o panorama da apicultura familiar desenvolvido na região, 
bem como compreender as mudanças ocorridas na atividade após a implementação 
de uma política de incentivos local.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os membros da Associação de Produtores Rurais e Apicultores 
do Município de Santa Maria do Pará – APRAMAP, o sucesso da atividade apícola 
consiste em não somente investir na aquisição de um bom enxame, mas também 
em apostar na capacitação obtida através de cursos específicos de formação e 
treinamentos, os quais requerem dedicação e tempo de estudo para o apicultor. 
Por esse motivo, todos os filiados à referida associação foram capacitados para a 
atividade apícola junto ao SEBRAE e reconhecem a importância dessa formação 
para o melhoramento da qualidade do produto e aumento de sua produtividade.

Por esse viés, a atividade apícola do município de Santa Maria do Pará produziu 
127,5 mil quilos de mel entre os anos de 2011 e 2015, ocupando a terceira posição 
entre os municípios paraenses que mais se destacaram nesse setor (FAPESPA, 
2017).

O perfil dos apicultores da APRAMAP demonstrou que 79,5 % dos associados, 
apontaram a apicultura como uma atividade que está integrada a renda familiar e 
que tem gerado resultados satisfatórios em seus apiários, não somente devido ao 
retorno financeiro, mas também por se tratar de uma ação que contribui fortemente 
para a preservação do meio ambiente, e que constitui um chamado à conscientização 
ecológica através de um trabalho inovador e sustentável. De forma similar, Alcoforado 
Filho (1997) aponta a apicultura como uma atividade de perfil econômico que reflete 
na conservação das espécies, por ter um impacto ambiental considerado baixo, 
permitindo assim o uso dos recursos naturais permanentes e a defesa do meio 
ambiente, tal como apontado pelos produtores de mel em Santa Maria do Pará. 

Os apicultores foram categóricos ao afirmarem que a apicultura é uma atividade 
indispensável para um sistema de agricultura familiar de base econômica e ecológica, 
tal afirmação é justificada por 54% deles, quando relataram o setor apícola como um 
importante meio de gerar renda familiar no campo. Outros (34,5%) afirmaram que a 
criação de abelhas é uma grande aliada da natureza, ao possibilitar a proteção ao meio 
ambiente e aos recursos naturais presentes, o que segundo Paula (2009), constitui 
o primeiro passo para promover a conscientização ambiental da população, frente 
aos desafios encontrados. 11,5% dos entrevistados definiram a apicultura como uma 
alternativa que faz o agricultor se sentir mais seguro, baseados em um entendimento 
no qual “a biodiversidade do planeta pode retribuir ao homem do campo, quando ele 
compreender que não se isenta do ato de cuidar do ecossistema ao qual ele mesmo 
está inserido”.

Para a maioria dos apicultores (85%) a atividade apícola do Município oferece 
mais vantagens com relação a outras criações, tais como: aves, porcos e peixes. 
Dentre eles, a maioria relatou que o investimento para começar no ramo da apicultura 
é relativamente baixo e de rápido retorno. Outros afirmaram ainda ser um negócio 
inteiramente sustentável e que além de oferecer um mel de boa qualidade, proporciona 
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mais de um produto diretamente produzido na colmeia, como o pólen, a própolis, a 
geleia real e a cera (Figura 1). A desvantagem da atividade apícola, apresentada por 
15% dos entrevistados, foi referida ao pouco lucro obtido pelo fato do consumo de 
mel ainda ser baixo entre a população local e adjacente.

Figura 1 – Vantagens e desvantagens da apicultura, citadas pelos produtores de Santa Maria 
do Pará.

A desvantagem econômica, apontadas por parte dos apicultores, pode estar 
associada ao refl exo da logística de escoamento dos produtos apícolas no Pará, 
o qual ainda enfrenta obstáculos a serem superados para que se atinja um maior 
crescimento dessa atividade no Estado. De acordo com a APRAMAP, os apicultores 
do Município não possuem o selo do Sistema de Inspeção Federal (SIF) para exportar 
o seu produto, portanto, só comercializam  o mel produzido na associação através do 
selo do Sistema de Inspeção Municipal (SIM), limitando a comercialização de mel 
ao mercado regional. Para que este objetivo seja alcançado, Silva (2010) descreve 
a necessidade de estratégias conjuntas entre as instituições públicas e privadas que 
atuam nesse segmento, de forma a prover infraestruturas e condições operacionais 
que possibilite produzir mel em grandes quantidades, com qualidade e dentro dos 
padrões técnicos recomendados pelas entidades reguladoras.

Santa Maria do Pará tem aproximadamente 754,9 hectares de terras, banhadas 
por rios e igarapés, pertencentes aos apicultores do município, com cerca de 750 
colmeias produtivas, distribuídas em 40 apiários. No entanto, apenas 89,7 hectares 
são destinados à criação de abelhas, segundo informações dos próprios apicultores. 
Porém, a área de abrangência das abelhas tende a ser bem maior do que os espaços 
relatados, visto que as abelhas podem percorrer distâncias maiores que a prevista 
em uma determinada área de apiário. 

Esses apicultores, além de criarem abelhas, estão fazendo o manejo fl orestal 
em seus terrenos, visto como “uma experiência inovadora e nunca imaginada” por 
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eles. Antes de se tornarem apicultores associados, as práticas de desmatamento 
para o plantio de monoculturas eram constantes. Hoje 84,5% deles plantam diversas 
espécies de árvores em suas terras, pois acreditam que “o lucro será bem maior 
para aqueles que contribuírem mais com natureza”. As principais espécies vegetais 
plantadas pelos apicultores estão descritas na Figura 2.

Entre as espécies plantadas, a mais citada foi a Acacia mangium (acácia), 
com 45% da preferência entre os apicultores. Trata-se de uma leguminosa que vem 
despertando a atenção pela rusticidade, rapidez de crescimento e, principalmente, 
por se tratar de uma espécie nitrifi cadora (VEIGA et al., 2000), que destaca-se em 
programas de recuperação de áreas degradadas e representa uma alternativa para a 
silvicultura brasileiras (BALIEIRO et al., 2004). Segundo os apicultores da APRAMAP, 
a acácia tem se adaptado muito bem ao clima quente e úmido do município de Santa 
Maria do Pará, gerando espécimes viçosos que promovem grande oferta de alimentos 
e tornam a produção de mel mais homogênea durante todos os meses do ano. 

O pasto apícola de boa qualidade é uma preocupação para o apicultor que 
deseja crescer no ramo. Por isso, conhecer a espécie que será plantada dentro da 
área de apiário é fundamental para o melhoramento do pasto. Neste sentido, Silva 
(2008) destaca que a exploração melífera em povoamentos de A. mangium é muito 
lucrativa, por se tratar de uma espécie fl orestal de rápido crescimento e que constitui 
uma excelente fonte de alimento para as abelhas, além de permitir aos apicultores 
reduzirem os custos de produção, por evitar a apicultura itinerante ou migratória, e 
por não haver necessidade de alimentar as abelhas na época seca do ano, pois a 
espécie apresenta um período de fl oração intensa entre os meses de fevereiro a 
novembro, o que favorece a quase todo o ciclo de produção apícola.

Figura 2 – Principais espécies vegetais utilizadas para fi ns de refl orestamento de propriedades 
apícolas, em Santa Maria do Pará.

Desta forma, nos últimos dez anos, diversas áreas desmatadas em Santa Maria 
do Pará foram replantadas por muitos produtores rurais, com destaque para os 
apicultores, os quais têm indicado uma forte preocupação com a sustentabilidade do 
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meio ambiente. Para esses produtores, o fato de estarem realizando plantio em suas 
propriedades, que anteriormente eram frequentemente desmatadas, demonstra que 
apicultura representa uma atividade potencialmente capaz de promover mudanças 
de pensamentos e contribuir com a efetivação de ações sustentáveis no Município, 
o que além de trazer muitos benefícios de caráter ecológico, tende a melhorar 
significativamente a qualidade de vida na região. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os apicultores do município de Santa Maria do Pará vêm adquirindo, nos últimos 
anos, um comportamento ambiental bastante positivo em relação ao passado de 
degradação e desmatamento de suas propriedades rurais. Esse fato se tornou possível 
devido aos cursos de capacitação que foram proporcionados, com o provimento de 
conhecimentos técnicos e sustentáveis da criação racional de abelhas como um fator 
determinante para a mudança associada à agricultura familiar. A ideia de crescer sem 
destruir a biodiversidade trouxe benefícios ambientais, sociais e econômicos para 
os criadores de abelhas do Município, fortalecendo assim o sucesso comprovado de 
uma atividade que tem ganhado grande destaque no cenário regional e nacional, ao 
prover um alimento mais saudável, acessível e ecológico.
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